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AQUI, 
LISB'O.A! os· POBRES 

<f:Nào se pergUTIIta 11 ninguém. como se faz: faz-se.» 
(lP ai Américo) 

Foi em Dommgo de Páscoa. 
Logo após a M·issa da Comu­
nidade benzemos a· ú1tima das 
casas de ha'bitação da A'ldeia. 
Sem orçamentos ou previsões, 
apenas com o tr.abaliho própnio 
e os doroatitVos do Povo, che­
gou ao fim o conjunto habita­
ciona1 da Casa do Gaiato de 
Lisboa. T!I'ata-se de uma · casi­
n'ha airosa, com três camara­
tas para 25 Rapazes, mais dois 
.quartos, um dos quais parra o 
chefe e o sUib,chefe da peque­
na :fiamíUa; uma saila comum 
de est ar, para jogos, le1tura e 
televisão; sanitários e chuvei­
ros, .com ~gua quente e fria. 
Um mimo, dirí,amos; autênticas 
amêndoas de Páscoa para os 
noss·os Ra!Pazes, forj.ado e ci­
mentado à luz do Mistlério que 
arcaJbamos çle celebrar. Deus s~­
ja louvado! 

Já que nem semp.re pode­
mos par.tilihar as nossas tri·s­
tezas e lutas; aqrui" dei.xlamos 
.a1Igo das nossas alegr.ias. Ou· 
tra-s tarafas nos ocupam já, que . 
se Deus nos der vida e saúde, 
:se viorão ·a concretizar a seu 
tempo, oomo o paJvillhão sodal 
poHva'lente, a aqud.s-ição . duma 
mãquma OOlfset para a t-ipogra­
fia, · a remode1lação do sanea­
mento1 b~sico primititVo, a pes­
quisa de água e a abertUJI"a de 

poços pa,J'a uma agricultura 
mais rendosa e capaz. Parar é 
mor·fler. E,_ conscientes dos Va­
lores que nos são entregues 
- os Rapazes - tudo fa1'&.­
mos ,para l'hes pro:porciona!I' as 
condi-ções :mateúais e huma­
nas indispensáveis à sua for­
mação e desenvolvimento. 

Já nestas colunas temos 
abordado ao de leve as di­

fi culdades a vencer por quem 
procura acesso à sua casinha, 
sobretudo por pa·rte dos mais 
pobres, vivendo apenas do seu 
ordenado. Terrenos não hã ou 
custarrrí somas lincomportâveis. 
As f aci'l.idades existentes no 

, campo burocrático são nulas 
ou quase impedit~vas de trans­
posi:ção. Os processos são mo­
rosos e o papel selado uma 
constante. Os rinan.oiamentos 
sã·o diifíceis e caros. Os estí­
mulos ofi.c·iais, embora teoriza­
dos e .su'jei•tos a «s1ogans», não 
se vislumbram. Os preços dos 
mater·i.ais ·aumentam a cada 
instante e nem s·empre se en· 
contram construtores capazes 
e diSlpostos a aceitar pequ.enos 
ou inlédios empreoodim:ooto·s. · 

•Alo inaugurarmos a nova ca­
sa da A:ldei1a não podí·amos dei­
xar de re'fe,rir o ex•posto. Não 
sabémos quanto e1a custou. 

<~Ciheu-nos de contfiança o 
nosso enconko com V. na 
Cozinha Económ~ca,. .onde tra­
balhamos há tantos anos e à 
qual temos um tão grande 
amor. Não é Obra nossa, mas 
atli exercemos 1a nossa mdssão 
de s-erviço dos . :Pobr·2S, defen­
dendo o nosso espírito qu'e 
consiste no amparo dado •ao Po­
.bre no s~nrtid'O de o cristiani~ar 
educando-o, ciWJ.izando-o, le­
vantando o ní-Jel de intieriori­
dade em qu~ o nosso •pov,o in­
felizmente •a·inda vive, ensin:an-

Fez-se, porque necessári·a, com 
Fé viva e Esperança sempre 
r-enovada e persistente. Tem 
sido sempre esta a nossa ma· 
neir.a de agir e, enquanrto a 
Obra for precisa, assim será; 
mas não podemos pedior ao co­
mum dos homens simiiJ.i·tude de 
!processos, pelo menos em toda 
a l:inha. Hã que fazer contas. 

· Há que iPensar e repensar, pa.ra 
deocidiT. Hã que exi'gir da so­
dedade o sentido da solidaTie­
dade e os estímulos indispen· 
sâ·veis. Doutl'o moâo, mesmo 
com Fé e ES!pera!Ilça ardentes, 
será difídl conseguir o objec· 
tivo em vista, mesmo para os 
V>erdadeiros heróis, que os hã, 
apesar d!e tudo, que arniscam 
o bem-estar e o futuro de si 
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Vm quadro típico, diríamos pedagógico, que -não perdemos no decorrer dos tempos; e muito ·actual com a crise ener­
gética : eles e o carro de bois da TUJ'Ssa Aldeia ·de Paço de Sousa . 

do-o a amar a sua condição, 
mas iiazendo-.o sentir a ne·ces­
sidade de se e~levar em Jtod~s 
os sentidos. 

Como primeiro passo para 
reaHzar o nosso i.dea1l fizemo­
-nos pobres eomo eles,_ não 
apenas em. .apMênCila, mas em 
verdade; e vamos ac·tuando 
lellltamente, 'com fiTmeza · e per­
s-:verança, sem imposições, 
respeitando fil sua liberdade e 
a sua dignidade, desinteressa­
damente, procurando para cada 
ca;;o aquilo que mellhor o pode 
s · iudonar. Entramos em suas 
casas como uma amiga que 
Vli-v•e com eles as suas triste­
zas e as suas alegrias, rep'ar­
tindo com eles .aquilo que tem 
e aceitando também a sua aju­
da naqUiillo que está dentro das 
suas possibilidades. 

É numa comdança que se 
não .baseia em ISU<cessos ou in­
sucessos, que conseguim1os Jaié 
hoje, que cada um dos nossos 
dias seja um dia novo, sem 
.raJlenmr passo n'em perder en-

F 
Celebrámos a Ressurreição 

de C:r.isto. Ressurreição que 
deveria significar no coJ:'la_ção 
.dos bom'm!S uma abertura a 
Deus traduzida pela vivênei·a 
do Amor aos irmãos. 

No próprio Domi~o de Pás­
éoa ·a primeir-a página do jor­
nal que li, era domi1nada pela 
notícia de um assassinato he­
diondo de /Uma senh:or..a d~ mais 
de sessenta ap'OIS. Todos os 
dias nos chegam nOiticias se­
melhantes, mas aqu~l·a, noaque•le 
dia, me lembrou, d~ uma ma­
neira grit ante, como Cristo 
continua morto no COJiaçã'O de 
muitos homens. () .:resultado 
está ·à vista de todos nós, p~la 
maneira como rcoore •a rW.da dos 
homens, que s·~ mantêm. suil'­
dos à Mensagem trazida •por 
Cdsto e espalhada ao -longo 
dos 'Sé:cUilos !por este · mu~do 
onde viv·emos. 

Celebrámos a Páscoa, m•as 

tusiasmo neste caminho ánluo 
que é o nosso,_ por vezes ln­
g.rato e duro que' só com os 
Ollbos bem •no Allto, se consegue 
trilhar. Para isso s•ervimos 
como n-osso P-rimeiro iPobre, o 
Seooor, nas nossa.s Igrejas Pa· 
roquiais, prestando ao Pároco 
os serviços que ele precisa de 
nós e não aque:1es que nós en· 
tendemos presotar~lhe; viiVemos 
em cheio a vida da Paróqui'a e 
.tendo como noss•a cape~la a Ig.re· 
ja Paroquiall. !Pode V. ca:lcU'lar a 
luta que por vezes !l'epresenta 
a nossa vida. Vestimo-nos de , 
riscado, comemos mesa de po­
bre, sem miséria mas .s·em su­
pérÍtiluo. Precisamos que todos 
nos ajudem e pedoos porque 
predsamos verdadei·rameute e 
imensam·ente. Somos conheci­
das, não fazemos propaganda 
e, assim como ensinamos ao 
Pobre, não gostamos de imlpor­
ttm.ar nem de exigir. 

Uma coi'Sia pedimos •a V. de 
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teremos · d~do que Deus nos 
penetre com a Sua Graça, para 
que :Ele nos transforme e ·San· 
1lifique? Se Cristo continua 
morto no coração de muitos 
homens, não devem'Os olhar 
para eles com sentim•entos .fa­
l'isali<cos, mJas •antes devemos 
pensar .nos nossos próprios pe­
cados qúe são obstáculo à cir­
'CiU!l:ação do Amor de Deus entre 
os bi()Illens. 

O mundo dos ·homens conti­
nua a !Ser um' 'lugar · de sofri­
mento pam muitos innãos nos­
sos, porque aipesar d~ todo o 
pr10gresso na reflexão dos v.allo· 
res huma,nos, 10 egoísmo con­
tinua a imperéllr a nível de pai-

. s·es, a nível de famíli~s, a ní­
vel individucd. Daí que o sof·r:i­
m'e!ll.to s~e màntenba lVIivo1 d•aí 
qu-e o desamor continue a im· 
per ar. 

Padre A!be'l 
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tllttlanuo ou oonuo 
GA!SAMBNTO - O nosso Domin­

go ·do Páscoa foi wm dia d~ alegr.ia 

e b0-a disposição. Não só a Festa em 

honra da Ressuorreição de Je~us Oris­
to m.a.s tam:hém o casamento do nosso 

José Do·mingos com a Lídia. 

.Para esta cerimónia tinham-se fei­

.to os p.reyaraltivos e por voüa do 

meio-dia reunimo-illos todos na Ca­

·pela, onde o José Domingos e a Lídia 

diss~·IIJIIl sim um ao outro. Foi mais 

um dos ruossos que deu um grande 

passo na vida. E~e y,a.i viver uma 

!Vida diferente daquela q.ue vivffll -até 

agora connosco ~ oxalá a saiba v.i.-

. ver, porque a vida é , che1a de con­

trariedades, sendo por vezes muito 

d!ifícil. 
Teranina·da a cerimoma fomo-111os 

ohegando a-os noivos oom o fim de 

!tirarmos f01togra.rfias. E asslm acon­

receu. 

A segu!ir, a bo<La tornou-se o a't.Ta­

tivo visto que a vontade de comer 

estava à e~reit~. · 

À tarde houve música e muilta 

alegria. 

AGRECUL'I'URA - As oon.dições 

do tempo não permitiram que as úl- , 

titnJas das nossas terras de:stilnadas ao · 

cu•ltiVlo da barata fossem semeadas há 

mais tempo. A ter.ra, elllC!h.·arca-da de 

água, torna.Ya-se um P'roblema grave 

que só a mudança dp estado do 

ltemipo poderia resol'Vor. E assim foi. O 

sol rea'J}areceu por uns longos dias 

e as n~sas terras puderam crans­

lfermar-se em o<mdições pro·pícias 

para reoebe<r a batwta. Mas em al.gUills 

locais, par exemP'lo de'bwiX'O das oli­

-veiras, a terra !lão socou co.mp1eta­

mente. Po•r :isso, tiV'emos o cui-dado 

.de de11f~r os torrões que se for-­

maram devido ao aquecimemto do sol 

sobre a terra húmida, par.a que a 

batata não f.icasse ao aJcance das 

chuvas, mas a!hafada .pe1a terra. 

Como i.a di:z;endo, o bom tempo 

veio e nós, os mais v.el·hos, agar·rá­

lm:o~nog corajosamente ao trabalho 

com as ~:mxadas na mão. Os mais 

nov~ co•1oca•varn. batatas e adubo à 

voll'ta aestas para que a terra fof.Se 

melihor fortalecida a :6im de que a 

!ba'tata desse mel'ho,r produçã:o. 

E.!tpenmos ter uma boa coiLheila 

na -altura própria, se Doos quiser. 

Afonso 

e Vinte e ' nOIVe anos depois, as mo­

a-adias do Patrimón.:i•o d'os Pobres 

ICon:t:inuam a ser úteis e necessárias 

,como na pr.imeira hora. 

A.o contrário de freguesias mais 

ev.olrurdas do Utoral, nas quais algo 

se tem progredildo nos oomíni'os da 

habitação' social, aqui:, como em toldo 

o i.nte:r'ior - sa.loyo a meritória Íni­

'cialiva dos A.u'to-!C'onstrutores tU'd'o 

dOOltlinua como dantes! 

Como se aJojariiiJIIl os Pohre8 que 

lbe<ne'fici·IIJIIl de um tecto? A •resp·osta 

é fácH. 

tEstas bre-ves considerações vêm a 

p1wpósito do caso d!e uma viú.Ya que, 

um ibe}o dia, pi'OCUora O<UtrO rUIDl-0 

à su-a vida, com dignida'de. Não foi 
fcliz ... ! Dá .wm .passo a:trás. E ·alo­

jamento? Houve que lhe .dar a mão 

pa -,nã·o perder a caJbeça ... . 

!Como não havi.a casa do P.atrimó­

nii.o desocu,pad·a, fez-se uma proSipec­

çã•o no m~roado de habitação; assim 

a modos de quem procura uma agu­

Ilha no pallheiro. Mas, felizmente, 

·c<mseguiu-se rop-ar uma derpendê.nda 

com o mínimo Ide co.n.<iições ! A se­

nhoria. já tinha propostas tent-111doras; 

toda•via, reso!lve abrigar a V'ÍÚ•va desde 

que nos responsaJbilizemos pelo alu­

g.u'er: 2.500$00 moo sai . Decidimos 

uma vaquinha: A nossa Conferência 

entra com mil, a beneiiciária com 

•ou~ros mil (trabalha pa111a isso) e as 

'Vli:cenllinas quinhentos. 

rMais um caso arr.umado. Gnaças 

a D eus . E evitá'rnos o ,pior .. . 

I 

Abeira-se de nós, tím:idlltlllien't'e, 

uma senhora de mei•a ildade, COiill 

trajo dliscre't!o, aco.mp·anbada de um. 

jovem. Saúda-nos C(}m um !bom-dia. 

. <E, em gesto rápi'do, saoea da catrteira 

um envelope d{)loPafd·o que p·ousa em 

nossas mã·os. 

- É. paTa os P.olhres. 

- !Para os Pobres da Conlferência? 

- Sim, para os Pohres da Con-

íferê.nda. 
- Muito o.'brigat±o. 

- Não tem de quê. Adeus. 

E vira co'Sitas. Passagean meteórica! 

Não salbemos - nem procurámos 

11aber - quem é, nem donde é. Se­

ria profanar. 

IF:icimos a hol''l:rulhror oomo o dedo 

4:ie D eus !faz ma•ravil!ha·S! Havíamos 

testardo, d~ véspera, o comlpTO<misso 

cla ren,da de casa da viÚ'V'a já r6ferida: 

12 corutos dte ·reis na roda do ano. 

Imedi·atame:nUe o Senhor - :pela mão 

rde uma Mulher do :povo - enlt reg.a 

se te c.on.bos tm1 .notas do Banco e 

:wma volta d~~ur.o que va'lre muito 

mais. Eslá p&go o aJluguer a médio 

prazo! 

T;razía.rnos, no peirto, um pensa­

moolo de Lao Tse: «A bondade em 
palavras c'ria confiança; a bondade 
em .pensamento cria profundidade; 
a bondade f§m dádiva cria. amor». 
Alimento do espÍ'rilto. Cka o · gesto, 

a acção desta Mulher iforte pôs-nos 

a tra.n bor dar, il111eriormente, em vá­

.rios sen ttidos! A sua r,enúncia qua­

resmal é fruto do seu tratbal'ho, im­

lhuída de um grande sentido cristão : 

pelo anonimato, pela di creção, pela 

O'JlO.r'tutilida-de, pol'O sacrifíoio. Que 

!Deus }lhe pague. 

Visitámos uma equipa de v:iam­

tin•os of0'l11Ila!da por intor.rnédlio da 

•nossa Conferência. .Ad:>ordámos casos 

ha.hituais, ou.tros pontuais. PartiLhá­

mos e:Jri>eriênci•a6. E, no termo · da 

nossa reflexão espidtual, sentimos 

mais ânimo para C'Oilltinuar. 

A grande verdade é esta: «Cada 
freguesia cuide dos seus Pobres» 
- ffiil sent~do de Igreja . Pai Amé­

ri•co - se fosse vivo - reactiva·ria 

o pregão 'Com a mesma 'êmfase.' 

.A1ém dre uma ou outra desmoti­

vaç~o pessoal, cheirámos oarênoe1as 

·d'·orde.m materiJa-1. Com delicadeza, 

re1Íer1Í!mos ii hijpó•rese .de estabel.looer-

mos, temp·oráriamente, uma 

-geminagem, estimulando uma 

mais dÍlilâmica e eficaz na 

dos .proble~rnas. 

qua'Se­

acção 

solução 

O Pobre esp'era p<>r nós. Está à 
nossa espera. E sabemos como o 

· IDliUndo é avesso a dar a mão n·o 

sentido da sua promoçao sodal ... 

!Daí, o reooveiro dos Pobres te.m de 

ser um ho~em de acção, de Espe­

rança. Não pode desanimar. Não po­

de parar. Pois não lhe fa-l:ta que 

f azer! 

'PARTI!JHA Assi10ante 22890, 

rde Ri•o de Mouro, 300$00. Ed~a, 

1.000$00 «qute se destinam a velhii­

.nlhos da Comferênci.a; 'por alma de 

meus Pais: Helena e João». Assinan­

te 23665, ' de Est.remoz, remanescente 

de contas em dia' «pa.ra o velhinho 

ou ve'1hri.nha mais pobres ou para 

que'In ewten•derem» e outra ofeflt à 

opo·r twna. Rua Almeida e Sousa, Lis­

lb·oa, 130$00. Anónima, de Fátima, 

500$00. Qua'tTO vezes mais de .A.veia-o. 

~u e E!la>> vis1!!aratm-nos. É sempre 

!Com ·a.leg.rlia que os recebemos. Dei­

xar.am . 2.000 00 «sufragando a alma 

d'Os entes quer·i·dos». 

.Ou•tra visita auniga, de S. Mamooe 

de Lnfesta, com 500$00; Nisa, 100~00. 

Gosta de Castelões, 500$00. Coimbra, 

100$00. «Assinante da oasa dos 100», 
~xa1ctaunente lb0$00. P. M., de Coim­

ibra, 500$00. «Por 'alma de meu.s Pa­

-drinhos», idem., d~ Puia da Granja. 

«Uma .Mãe viúva», ?·o P.01rto, pre­

sentte com ISq$00 · ~dilldo a - D-eus 

qTUe ajude .os fillhos e a mim naqu-ilo 

que t·antto precisamos, p-rincipalmente 

o José M.a•ria». É um apeio cris-tã'O ; 

e matis por -se-r uma Viúva. Demos 
semopre a estas Mul1here5 o ,primeiro 

' lugar. É do Evange11ho. 

\Assinante 9790, C'Omo lh.abitua!l­

mente, sul:xlinha um tem.•a ospinitual: 

«.!unto uJm cheque de 500$00 para 
as despesas da Conferência . . O ano­
nimato habitual, por favor. 

Tomo ra liberdaàe de agrade·cer, 
desde já, uma oração para que este 
Sagrado Tempo da Quaresma sC~ja 

na verdade um autêntico Encontro 
com o Senhor em espírito de muita 
humildade e amor.» 

Uma Mãe, de Cam.tanhed:e, 500$00. 

Assin·antte 19177, do Por!lo, 200$00. 

Aill!da .do Pooto: 50{)$00 da assinante 

1:1162 e o dobro da assinante 13519. 

IRetribuimos, com amizade, os vo­

tos de santa Pásc'Oa. Muito obrigado. 

1 úlio Mendes 

··Paç~ de'· S~u~~~i\ 
\ 1 _; • • r 
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O <<FlRADE» - O «<Fr.ade» era 

u.m .passarinho muito booito, coberto 

de penas amareladas, cinze111tas e 

pretas. r\la cahecita titn.ha uma roda 

com penas muito negras. 
1Foi poT ter na cabedta pemas ne­

•gras que o «Faniqueira» l1he doo 

o apelido de «Frade». 

:En·con-trou-o aruitnhado deibaiX'O de 

u.ma sebe, ferido numa asa: Ap-a­

nhou-o, guardou-o numa gai'Ola, trou­

xe-o par_a a tipog•rafia, m·ais pró­

:poriamente para a secção O'llde tra­

ba•lha a impressão dando-lhe 

água e oomida tod·o8 os dias. Lá 

sadt&va de lu·gar para lugar, semJpro 

a come-r. Mas nos dias em que o 

«:Fam'Oso» saía, tinha de o mudar 

d~ lugar por causa do barullho · da 

máquina, indo então pô~lo n.a ca­

ibin.a do aqueoimento central, atrás 

da bi.pogra.fia. 

M·as, passados uns dias, o «Frade:) 

m'Or.reu, deixando de estar presente 

conn.osco em nossa secçã'O! Ficámos 

tristes, pooque este era um passari­

.ruho de que tanto gostávam·os! 

. tB.AJTATA - Começou a seme>ntei­

~ra da batata. Já estão semeados al­

guns campos que, dep·ois, darão ba­

rtatas para encher.rno6 o nosso celeiro. 

·Os homens do campo, mais os rapa­

zes, estão a fazer este trábwlho can­
saüvo·; mas chegando ao tempo de 

.as collher, fica.rão todos contootes, por 

;verem assim à mesa os tubéroeulos 

semeados com traibaJho á·rduo, deprui­

xo de sol que nte, C{)lmo tem sido no 

iní·cio des•ta linda Primavera. 

Oxalá q.ue, este ano, o nosso oe­

[eiro encha, pa<1-a termos ffi!uita ba­

ltata q:ue dure para todo o an-o. 

lP AISCOA. - Passou mruis uma 
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quatresmal e oferecer o Íl'U·to dessa 

ll"'etllÚ•nci:a à Casa do Gaiato. 

Como o nosso Pwdre Luiz não pôde 

ir f0'111os três g.aiatos: ·~·ato Br-avo», 

Zé Góis e «Russiruho». 

Fomos mui.to bem reoelbidos. Cada 

um de nós ,pernoitou ean casa de 

urna famí-lia de A.l:deia Galleg.a. 

No domingo cada um foi com um 

düs se<nhores P·adres p•ara a eua z?na. 
A mi.m calho.u-me a ZOJla centro, que 

COOI1!preendia as patróq.u:ias de A!Jodeia 

Gale ga, Merceatna e AJdeia Gavinha. 

Já era tar:de quando regressámos, 

trazendo coam·osco: dinheiro, roupas, 

ovos, óleo, azeite, aibóboras, batatas, 

g~rã·o, VIÍlilho-, etc. 

Qwando C!hegámos e .pedimos -ajuda 

à maha para descarregiu: a carrinha, 

.algu~m desalbalfou: Ena, tanta 

coisat 

Resta agradecer a todO'IS quantos 

co'labora.ram connosco. 

GAJMPO - As nos•as lManjeiras 

estão muito floridas e, ao que parece, 

y.amos ter mais ~aranj·as do que na 

época passada. 

Páscoa. No sábado à noite, por volta Enquanto as laranjeirM estão em 

das onze e meia, cellebrámos a Litur- tflor, temos eslado a pllan•tatr moran-
~ d S h 1\."la .gueiros que .n,os ofereceram, da Bair-gia da Ressurreiçao o en or. ., 

celcllra~ão, - o nosso Padre Carlos ·roda. 

Blprovcitou a {)lportunidade de bapti- Qu.anto à sementeira da battata~ está 

za.r quatro dos nossos rapazes: os um pouco atrasada; quem nos 

.doig irmãos &icBIS», o Luisilllho e tinha Hcad~ de lfomecer a semente 

o «Bol(}tmha». Foram padrim.hos ·do ~ tfa'hou ao prometido! Mas lá co.nse-
.António Pica, «tChina» e mulher do 

Z1é v<>mes; do Fernando P.i·ca, Júlio 

Moodes e su-a esposa; do <~olotinha», 

}osté Alves e esposa; funalmen:te, do 

tLuisinho, D. Mari.a Am.géti:ca .e Mi­

guel. 

As cerimóni·as correram mruito ihem. 

No fim da Missa dirJ1gimo-nos para 

pel'to do refeitório. Aí, }ogo à en­

trad·a, a1gluns ca.ntararu e bateram pal­

m~ para a'Companhatr canções. De 
seguida be1bemos o nosso cacau, co­

memos o f oliar e pão com fiamibre; 

uma ceia frugatl antes de nos reco­

l!hevm'OS. Dormimos a•té ao meio dia! 

iNo Domingo da Ressurreição rece-
-hemos a mêndoas ao almóço e, no 

ltiim, os mais velhos fOTam tomar o 

!Sou café. Por vollta daiS 15,30 h. d 

n'Osso conjunto tocou, paran<Lo várias 

.yezes ·para descansar. 

Ao fim da · tarde rezá'lll09 o nosso 
Terço. 

Assim decol'reram este-s dti.as, cheioos 

de espiritualidade e confraterní.:z;ação. 

Oxalá para o ano seja assim, se 

D eus quise-r. 

AULAS - R~ome<}'ariiJIIl ·as .a.uJ.as 

na quarta..tfeira, dia 9 .. Os estudatntes 

do LaT vã<J pôr tudo em ordem; e 

'os que estudam em Pena.Liel, à noite, 

trabalham e estão· prO'Il•tos para assis­

'tir às aulas. 

Vamos ver se há boas notas ... 

I 

~alsichas» 

Toial '-f 
RENúNCIA QUARESMlA.L - As 

várias paróquias da zona de Aldeia 

GRJlega resol-vel'am fazer uma J:emún.cia 

~uimos arr~njá-la e vamos ve:r se o 

tempo ajtUda. 

CASA NOVA - Quando esta cró­
nica oheg•&r às vossas mã'Os, mais 

uma casa terá sido in-augurada e 

hatbitada. 

Fi·ca assim concluí!do o oomplexo 

haibitaciona:l da nova Ailideia. 

NBCA - O Ne-oa é um dos nossos. 

Deu um salto cá ao TQj.al e «!fez 

daiS suas». Fez de tu.d·o, desde a de­

coraçã·o de todas as Clltlla.Tatas, re­

!feiltório e bar. 

Um nO'VO jardi'rn fui fe·i.'to por ele 

enltre as duas casas novas, ficando 

a escolllha da-s p:lantas ao gosto do 

<!:•aPtis.ta>> Neca. 

Prometeu voJ"taT. P'Ois q.ue venha,. 

que nós cá o esperamos;. 

1 IPE!DIDO - VoLto a falar na apa­

relhagem Winora qru.e pretendemos 

·a·dlquirf.r. 

Pa-ssou um .número de O GAIATO, 
precisamente o da Páscoa, sem que 

·tivesse-mos dado notícias do assun­

•to. O certo é que Q ·amp1ifilcado·r,. 

oolunas e respectivos micras estã'O. 

iprá ticamente e-Aoomendados. 

Esta.m.os já, talvez porque nos te­

nha~os habituado, a apostar na vossa 

col·aboração semp.re pTeciosa e amiga. 

O .materia~ em vista atinge a centena 

e meia de con'tos. Neste m<Jmento. 

temos, em nosso poder, o fruto da 

genero'&idade dos Amigos, pouco mais 

d·l que a milésima parte do valor­

total. Já não falta tudo!. .. 

.AJté à .poróxiffia e obrigado. 

<~'O!to BraVO»-
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Da Amadora, · a remessa te1o, I 00$ por alma de Améri­
mensal em selos de correio, ·co Pires. Mais vestuário de 
no valor de 150$. De Raquel Lislboa. Novamente 5.000$ de 
6.000$. Por ·a1ma de Berna.rdi- lE.spiniho, «agradecendo meio 
no Ribeiro, 100$. Do Oentro séoulo de rodstên'cia>>. 
de Vocações Missionárias da Val'e de 500$, de Gada, im­
Porto, cheque· de 15 contos. ,portância que foi achada. Pre­
DUilll sacerdote de Vila Nova senças de Luisa. E 3.050$ da 
de Sande, 5.000$. Anónima da R Domingos Sequei,ra, sen•lo 
Póvoa de Viarzim com igual mil de promessa a N: Senhora. 
quantia trazida pelo Mendão, ·Fii.gueiredo, Bar.ros & ~aiva 
vendedw naquela cidade. MaiÍs com 200$. Cá vão os amiJgos 
2.000$ por alma de Adolf~a Pasteleira, pe'LaJs mãos da 
Pinto da Sillva, falteoido no Bra- sua recoveira, com 1.000$. As­
si'l. Se:Jos usados de Mação. As- ,sinante de Reguengo do Feta1 
sinmte 12844 com roupas. Mi1 com 5.000$. Por aJlma de Luis 
escudos e rebuçados entregues da Rocha Santos, 200$. Roupa 
no Lar. Os 150$ mensais da usada, m·as !Primorosamente a·r­
R. Alferes M.allhei.ro. Anónima ranjada, de Arouca, da assi­
com 5.000$. De Viana do Cas- nante 15466. Vários dona<ti'V'OS 

A filha ficara em cas~, doente, e a mãe vei.o até cá 
matar saudades. Trouxe rebuçados ,para os mais pe­
quenos .e quis ço..n'V'ive.r com eles. Chorou por eles e 
!pela· sua filha: «a sua riqueza». Veio buscar energia 

tpalfa ·a sua dor- um pressentimento nosso. A<qui há dor e 
remédio também! Há aleg11ia da cura que nem semp-re é fácil 
vê-la com os olhos da oarne. Bor isso aquela mãe deixou 
«tudo» .e trouxe algo para levar «muito». A Dé das pessoas 
simples passa assim por este caminho: «as migalhas que 
caem da mesa são aliJmento ... » E os r~sultados materiais 
!podem não .ser Vlisíveis. Para isso, bas<tará otl!:ar para A'lém, 
sómaente. . 

Na nossa terra há tantos f.illhos doentes... que não 
devemos ,ser prisicOneiros do nc0sso egoísmo, do nosso únko 
oaso. A lição desta nossa amiga cá ficou, gravada como 
exemplo de 1ié nos outro-s e tamblém em Deus. A doença, 
a filha, · eram razões para rião sair de casa. No comum dos 
!homens era ass·im. Aqui, nes't,e caso, é ao contrário. A fé 
é assim. Faz-nos sai.r de nós para irm_os aos Outros dar e 
receber. 

2 No mesmo dia, vem também um Retornado pedir 
uma sQplta para comer e uns sapatos para calçar. 
Ora tem emprego, ·ora não. Por isso veio aqui. 

Casos destes ou semelhantes já não é a · primeLra 
rv:ez que nos apa.Pecem. E,. uma vez por OlJtra, com uma his­
tória tão dheia... de dramatismo, que aca.'ba tudo na fic­
ção. Casos raros, onde a verdade, tarde ou cedo, lá apa-
rece. · 

Era um homem ainda novo e se o que elie pede e diz 
é verdade, coitado dele. É uma vida o «Calhas». Se calha 
de tra.'bailllar, ganha; se ca1'ha de não t·rabalihart pede .para 
comler. 

Mesmo que o problema deste não foss·e verdadeim, 
muitos outros há, igua·is e verdadeiros. 

Esqueç·amos todos o passado .mai's sombrio e vivamos 
tbem o .presente para que o futuro seja mais feliz para todos. 
O futuro que todos devem querer que se.ja mais e tenha 
mais oportunidades para todos. 

3 Um emigrante em flérias veio trazer..Jfios dois filhos 
da mulher com quem não cas-ou e porque, agora, a 

' sua mulher não tem capa'Cidade para os ·aceitar :ple­
IIlamente. Eles, rebeldes por tal situação, fazem dura 

a já dur:a vida do pai, tralbalhador no estrangeiro. Têm onze 
e tr.eze anos, .a · idade quase limite pa.fla os podermos admi­
tir. Como o pai me ,pareceu consciente e responsável na 
v~isão do problema, não lhe dei qualquer esperança de ser­
mos nós a soluciona·r o seu drama. E o homem lá foi, agra­
decendo o nosso não, triste, mas consciente! Um pai que 
Nnha pro:bl'emas. E o maior, com certeza, era estar longe do 
seu País, a lt·rabalhar. Como tantos homens da nossa terra! 

Padre Moura 

entregues à por-ta do Lar dü 
Porto. Anó!llima coni 3.000$ •. 
por a1ma de Manuel. 5.000$ de 
Gaia. Amigo do :Fundão, com 
os 300$ haJbituais. Oferta da 
Caixa do Comércio: 1.140$ 
De Ermesinde, os 700$ que nos 
chegam todos os mes·es. 100$ 
de Lishoa, de alguém no Ser­
Vliço de Infra-Estruturas da 
Força Aérea. Ass. 31379 com 
500$, em acção de graças pe-
1os 50 runos de casados de seus 
p.ais. E vales de 779$ e 792$50, 
dos Funcionários da Direcção 
Geral da Marinha do Comércio. 

«A promessa que a minha 
gratidão não esquece», c.om os 
150$ mensais. Os habi,ouais do­
nativos de D . Rosinha. Da R. 
Monte Cativo, mãe e filha com 
550$ pedindo a Deus para que 
o tràhalho não lhes falte . Do 
Departamento de 1Pi.lotagem 
dos Portos do Douro .e Leixões, 
1.000$. Carlos Pereira com 
250$. Pela saúde de CaP'itolina, 
100$. De Carviçais, 500$ em 
memória de Pai e Mãe. 300$ 
de Braga, do as·s. 33058. Mais 
500$ de Oliveira de Azeméis. 
Duma paroquiana de Espinho 
(Praia) e pe'las rp.ãos do seu 
Pároco, 13.750$. Encomenda 
da Amadora. Em sufrágio de 
Ana da Conceiçã'D, 50$. Mais 
200$ no Lar . . Primeiro ordena­
do dum f.ilho, 2.200$. Da Av. 
João XXI, os 1.000$ de todos 
os meses. Da mãe do Sabino, 
aquando da sua ida a casa, 

2.000$. Da · Covilhã, 2.500$. 
Anónima com 3.000$. <~m no­
me dos nossos irmãJos que já 
partiram»: 2.590$. 

Assinante 3119 com l.OOO$t 
«parte da prenda de Nata'! para 
meu manido que Deus l•evou». 
Várias Ímjportâncias de 125$ 
entre·gues nq Espelho da Moda 
·e o mais que aí depositam com 
destino a esta Casa. E 6.000$ 
da Foz do Douro. A·ss. 8492 
com 2.000$. Da R. 5 de Outu­
bro, 1.000$. «Pelo an~versário 

de meu filh'D», 100$. Que o Se­
nho.r guie seus passos pela 
'Vlida fora. E mais 2.500$ da 
ass. 31462. «Duas amiguinhas», 
do Porto, com 200$. Cheque 
de 10 contos, de Lisboa. Oferta 
de 3 .000$ de Lebução, em frac­
ções de mil, de Maria Teresa. 
1.000$ de Francelos. 200$ de 
Co.rtegaça. Mais 10.000$ dum 
engenheiro amigo. 250$ de Ana­
dia. 300$ de anónimo dos Cor­
reios - sector de encomendas 
pos-tais, .nb PoTto. De «Os Pin· 

· tadinhos de Patanhos», 100$. 
Alexandrino com 500$. Senho­
-ra amiga, de Viseu, com 1.000$. 
Confraternização de51portiva das 
Casas Piga'lle · e Palladium, no 
noss'O campo, rendeu 4.130$. 

«Um pouco do que me res: 
ta>> - 1 O contos - do ass. 
22334. Cheque de 2t000$, do 
Pároco de Campanhã. Enco­
menda de roupa usada de Soure. 
500$ de A. R. R. C. B., do Por­
to. A presença sempre querida 
da <<Velha as·s-inante» de Monte 
Estoril. Clara e José Flores com 
os 70$ do costume. E 160$ dos 
Traba,lhadores do D. P. P. A.­
Lavandari'a e Almoxarifado 

3/Ô GAIATO 

d!os CTT - Porto, em memó-
. !fia de Nazaré Graça. 20$ de 

Braga. De Isa1bel Tavares, 400$. 
Por alma do p11oto falecido no 
tlesastre de avião .no Funchal,. 
100$. Em memória de José e 
seu filho J.Orge Manuel1 1.000$. 
Da Av. Manuel da Maial. 2.000$. 
Mais 3.000$ de Lislboa. Oheque 
de 12 contosl. de Trancoso. As­
sinante na Alemanha, com 
muita amizade e 8.510$. Por 
iiiltermédio do Pároco de Ser,., 
zedo, 1.000$ duma sua paro­
quiana. 

Anónima do Porto com 15 
contos. 50$ de Fátima. 500$ 
de Algés. 200$ de Lisboa, du­
ma Anà. Mari·a. E 500$ do Por­
to. Amiga de Espinho com 
700$. Anónimà do Lar de São 
iF~rancisco, em Leiria, oom mil'. 
De Casca,is, 300$. Fernmdo 
c~m 50$. Duma Rosa de S. 
Mamede de Infesta, 1.500$ e 
muito carinho p.e1a nossa Obra. 
<<Migalhinha» de 10.000$, de 
Famalicão. De Leiria, os 1.500$ 
mensaiÍs. Duma Maria interce­
dendo a Pai Américo petas me­
ilharas de seu fi.lho, 5.000$. Co­
lecta de um grupo de Traba- · 
lihadores da Caixa Geral ~de De­
pósitos nf Arv.. dos Aliados: 
1.260$. Mais 1.000$ da çapital. 
Anónimo com outros 1.000$, 
V'indos de Oliveira de Azeméis. 
E, de Valadares, <rum beijoq e 
150$» de quem muito nos 
runa. De A•lfena, um primeirb 
ordenado: 3.580$. E o mais qu~ 
a:qui não vês, pre~ado leitor, 
mas a cert·eza de que foi rece­
bido. 

Bem hajam. 

Malnuel Pinto 

Novos Assinantes de «O GAIATÓ» 

A marcha da proeissão en­
tusiasma. Hoje, como ontem, 
não falta que descobrir! 

A nossa frente uma gama de 
correspondência .palpitante. Al­
mas que se comunicam e tllans­
bordam e dão Vída. 

RtiO de Me'l: 

<<Tell!ho 50 anos. Sou empre­
gada doméstica, viúva com 
quatro tiillhos. T.rabal!ho numa 
caSa jã há sete anos. A minha 
vida tem sido muito difícil, 
mas ~g~raças a Deus tenho tido 
.saúde ~para criar os m3us .filhos 
que ntmea sentiram a falta do 
rpai. A mais velha ·tinha oito 
anos quando o pai morreu. 

Tinha muito mais para vos 
contar ••• ! 
' Eu 1leio O . GAIA TO na casa 
onde trabalho e .gosto muito 
dele. Quero ser as·sinanrte e pe­
~o rttambém o favor d~ me man~ 
darem dois Uvros <<0 Célllvârio». 

Um docum·ento ··importante. 
ReveLa, sumãriamente, o dr·a­
ma das Viúvas em nosso País. 
Heroínas sem voz - quais 
Mulheres fortes da Sagrada 
:Escritura - ~e süf.rendo lon­
gos e tremendos calvários para 
mainterem a .sua dignidade, sem~ 
pre aqui tirveram, n'O GAIATO, 
o lugar que merecem no seio 
da comunidade, tão avara em 

o1ha.r jpara os seus problemas, 
para os prohlemas dos seus fi. 
,lfhos. . . <c:A vida tem s·ido muito 
difíoitl.» Pois tem! 'Muitos de 
nós, que ·~ Obra da Rua lança 
para a vida, compreendemos 
e sentimos conêretamente o 
testemunho amargo que · aí vai 
·sem demagogia; qual condena­
ção de tanto que se poderia 
,ter .feito e ainda não se fez 
- por omissão consciente ·ou 
inconsdente. Quantos dramas 
escondidos, de norte a sul do 
País; ·escondidos aos olhos do 
mundo que não procura de­
fender os interesses da Famí~ 
1lia! E já que os seus valores 
sagrados são uma constante da 
procissão, ouça,n:tos u1n assi­
nante do Porto: 

<<Acabo de ler · em O GAIA· 
TO um comovedor depoimento 
de um Pai que transferiu a 
sua assinatura para um filho 
e, ,por morte destJe, tpam um 
neto! Que beleza de gesto! Ele 
serviu .para me bmbra.r de fa­
zer duas assinaturas de O 
GAIATO para os meus netos, 
na sequência dest~ gesto. Em­
bora dois deles tatimla não sai­
bam ler, .a~lguém ·lhos I e rã; e 
mais .tarde l~erão então eles 
esse evang~o de Amor. 

Sinto-me f.eldz por esta lei 
· tura e o seu e~emplo se ter 

dado precisamenw hoje, dia de 
S. José e do Pa~! Como Deus 
vigi·a. .. » 

Somos <!onUnuamente pres­
sionados a indicar o preço da 
assinatura dé O GAIATO, na' 
meâida em que muita gente,_ 
face aos tremendos ·encargos 
de cada edição do jorn·al, quer 
contrilbuir e cumpri·r razoável­
mente. Podem satisfazer o com­
promisso da assinatura a par­
tirr de 120$00 :por ano. Mas 
~aqueles que, por . dificuldade, 
não possam arcar com a anua­
lidade, tenham a bondade de 
nos informar, que O GAIATO, 
rpor não ser matéria comercial, 
seguirá sem mais quê - até 
.quando, como e se puderem 
II'etrilbuir. Tão simpl'es! 

Ao longo da procissão vão 
novos assinantes da Régua, Es· 
pinho, Matosinhos, Oeiras, Que­
.}uz, Aveiro, S. Mamede de In.­
t1esta, Venade (Camtnha), Rio 
Maior, Afu.rada (Gaàa), Joane 
(V. N. Famalicão}, Amora, San­
to António dos Cavaleiros, · 
Monção, Évora, Ermesinde, 
Porto e Lisboa muitos deles. 
Além fronteiras: Benoni (Afri.­
ca do Sul) e Osnahruck (Ale­
manha Federal). 

Júlio Mendes 
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mesmos e dos seus na aventu­
re de possuirem o seu prpprio · 
tecto. E o aoesso à propr.ieda­
de privada é de direito na:tu­
•ra'U 

e Referimos no úl'timo jo~n~ 
que se pretende instituía' 

um co~lemento tfam.Uiar à 
mã_e de Famflia que opte fi-car 
em casa com os seus filhos. 
Certo. Venham os factos. 

)ã aqui àbordámos 'vãri-as 
vezes a insigniflicância do abo.-

no de família que se atribui. 
iE i~rri·sór~o. 240$00 o que re­
presenta? Urge que seja revis­
to. Tudo o que seja menos de 
500$00 serã de$fezív'el no or­
çamento fami'liar. 

Fala-se na adequação d'a fis­
calidade à institu"ição famildar. 
Temos dito que a Famflia se 
defende com medidas concre­
tas d'e protecção. Não nos ·pa-

Mesmo com a falta do «Li ta» - que orien­
tava e ensaiava os rapazes e foi chamado a 
cumprir o serviço militar, onde completará o 
seu curso de Electrotecnia - os preparativos 
para a realização das nossas Festas, no Centro 
do País, vão-se .. processando com entusiasmo. 

Temos aproveitado bem o tempo das férias 
da Páscoa, em Miranda do Corvo. Os en9aios 
estão .a carqo do C'arlos Manuel e do Manuel 
Antón,io, que têm sua q41ota parte na Festa. 

A ajuda proporcionada por duas moças 
de. fora tem-nos valido muito nos ensaios das 
danças. Números, danças, canções, alegria, 
amor, é tudo o que temos ao dispor para os 
Amiqos que nos forem ver actuar. 

Na qeneralidade as Festas terão de ser fei­
tas aos fins de semana, devido ao empenha­
mento escolar de alquns dos nossos rapazes. 

·As datas ainda não estão todas marcadas. 
Esperamos que no próximo jornal já as possa­
mos confirmar, para que os nossos leitores to­
mem conhecimento. 

Afonso 

Dia. 27 de Abril, às 17,30- Salão dos Bombei­
ros - Nl!RANDA DO CORVO 

Dia 1 de Maio, às 15,30 e 21.30 - Teatro Ave­
nida - COIMBRA 

» 3 )) )) 

» 4' )) )) 

)) 9 » )) 

)) 10 » )) 

às 21.30 - Salão da Casa do 
Povo de MIRA 

)) )) 

)) )) 

» )) 

Cinema do Casino 
Peninsular 
FIGUEIRA DA FOZ 

~Cine - Teatro 
TOMAR 

de 

- Salão dos Bom­
beiros 
CANTANHEDE 

Dia 11 de M·aio, às 11 h Cinema Monumen­
tal- LISBOA 

rece, porém, que tal suceda 
com 10 que se passa, 1por exem­
plo, com o imposto comple­
mentar. Se não, vejamos: os 
rendimentos do agre1gado fami­
-liar são todos somados em 
condições de paridade numa só 
parce'la; ao tota1, porém, são 
feitos descontos, em condições 
de desigualdade, conforme s-e 
trata do chefe de família, da 
muLher ou dqs fiilhos. Para de­
terminar a matéria colectâJvel 
o pr1meiro deduz 70.000$00, a 
segoo.da 40.000$00 e os tercei· 
ros de 9.000$00 a 18.000$00, 
até aos 18 anos, mesmo que 
continuem a cargo dos pais (o 
que é comum). T·rata-se, evi· 
dentemente, dúm desalforo fis­
cal, discriminatório e injusto. 

'Pensamos que as medidas 
anunciadas de adequação de 
d'isca1idade à instituição fami­
'liar devem contemplar o sanea­
mento da arbitrwiedad·e e:xpos­
:ta! Ele até hã gente que resol-

ve separar-se· lega.Imente, que 
nã'o de facto, para superar tal 

.monstro~ E se hã países ·ande 
as pessoas .sol·teiras até pagam 
mais impos-tos do que as casa­
das, que irrlcenüvo haverã para 
os que pretendem casar se vão 
IP'agar mais?! A estabilidade 
da Famílioa e a sua sobre­
vivênaia como célula basilar 
da sociedade estão em cau­
sa. Haja olhos e bom senso. 

Jã agora, e pa,ra terminar, 
faltemos do dhamado «abono 
de lar», rucistent·e jã nalgumas 
empresas do País e muito ge­
nera'lizado lã fora. É a altura 
de se encarar a sua oriação. A 
'Família tudo merece e o auxí· 
lia que lhe possa ser dado nun­
ca será demai·s. É que, oomo 
diz o § 3 do ar-ti'go 15.0 da «De· 
claração Universal dos Direitos 
do Homem», «a família é o 
·elemento natural e fundamen­
ta·! da sociedade e tem di:reito 
à protecção da sociedade e do 
Estado» . 

• 

APtNDICE - Fechadas estas 
linhas chega-nos um carro oom 
duas pessoas, uma delas su-s­
tentando na mão um volume 
de amêndoas e um envelope 
com um cartão esc·rito e um 
donativo. Comovemo-nos com 
a notíc,ia da m•orte do Manda.­
.tário, sempre presente no Na­
tal e na Pãscoa, hã mais de 20 
anos. Bm Quinta-Feitra Santa 
tí-nhamos estranhado a sua au­
sência, que era esse o dia es.­
colihido, neste p·eríodo, para 
aqui v•i<r. No seu l•eHo de dor e 
de morte não es,queceu esta 
Comunidade e tudo tinha pre­
visto. Faleceu no dia da sua 
costumada presença e foi a en­
terrar em SextaJFeira Maior. 
Que o Senihor tenha recolhi:do 
no Seu seio este nosso Amigo, 
ex·emplo do car~nho e da -esti­
ma de que somos alvo ,por par­
te da Família de fora e de que, 
·sem dúvida, não . merecemos 
s·eque~r . ser testemunhas. O 
Mundo também nos oferece 
quadros de dtmensão income:n­
surãvel, não fossem el'es de ex­
pressão do llllf.inirto! 

Padre Luiz 

erw•ç 
Cont. da 1. a pãgina 

rtodo ~ eomçãto, num desejo 
taivez de compre-ensão :que l"a­
ro se encmitra, é que n·a .pró­
xima vinda a Coimbra venha 
a nossa casa: <<Vinde e vede»! 

Na casa pobne m1as asseada, 
ve:lha mas espaçosa e cheia de 
bom ·ar, nos nossos ~rapinhos 
gar~Jdos e simples com que 
procummos dar uma nota ale­
gre e de bem-estar'- estend~os 
a mão pedindo não só para 
nós, mas para •toda esta gran­
de famHia que cons·ideramos 
os que têm necessidade d~ pão 
para o corpo e para a alma. 

Por tanto · bem, tão bem fei· 
to, que o Senhor 10 tabençoe 
·cumulando-o de P·az e ·a!le.gda.» 

Foi verdade~ramente uma vi­
sita pascal este sojpro do Es­
pírito que .me veio ter às mão.s: 
uma carta da <<Mãe» e da «lr­
mã:ztinha», fundadoras das Cria"' 
ditas dos Pobres, escrita não 
sei a quem - nem importa 
- naquele Dia do Espírito 
Santo de 1958. 

É um retrato do que Blas 
são. É modelo do que Elas pro­
curam ser, no esforço inces­
sante de fideHdade à vocação 
-específica e ao «aggiornamen­
to» sempre necessãrio. 

É um retrato e um progra­
ma. .E:m tão breves palavras 
não s·e podia dizer melhor para 
esc1arece:r quem, ceflt&mentet 

não hmdo tempo para grandes 
relatórios, deveria filcar ciente 
do que as Criaditas dos Pobres 
são e querem; e consorente do 
.seu pfléstimo no meio dos Po­
bres, «'ens1nando-'Os a amar a 
sua condição, mas fazendo-os 
senJir a nece~sidade de se ele­
var em todos os sentidos». 
M~étodo de acçãn? 
i(<fComo pdmei.ro passo fize­

mo-nos p-obres, não em apa· 
rênoia, mas em verdade.» Quem 
vive do Alto, por muito que 
baixe, nunoa se !'lebaixa. É o 
mis·tério da In~carnação: Deus 
desceu ao Homem para o le­
vantar a Sri. Po!bres «em ver­
dade», por amor dos Pobres, 
quanto elas não têm enrique­
cido a tantos, <daz·endo-os sen­
tir a necessidade de se e'leva-

r 

rem em todos os sentidos»! 
Segundo passo, a paciência, 

só · possí·vel .em q.ue.t;n sabe o 
que quer {ocom firmeza \e p·erJ 

severança» e sabe com Quem 
coota para o conseguir. Por 
isso <<'vamos actuando lenta· 

mente, sem impnsições, respei­
tando a Hberdade e dignidade» 
daqueles em quem as Criaditas 
vêem o Cristo da sua consa­
gração. <<!Numa confiança que 
se· :ri.ão basei-a em sucessos ou 
insucessos», mas se fundamen­
ta n'«Aquele em qiUe tudo po­
dem». 

E, ·uma g.rande :preocupação 
de nQ!Vidad'e: «Que cada um dos · 
nossos dias seja um dia novo». 

Com esta sabedoria, só com 
ela, se pode brillhar um caminho 
árduo, «sem ralentar o passo 

. nem perder o entusiasmo». 
«Quantos se Hrmarem nela irão 
para a vida» - anunciava-nos 
na Vigília Pasca1 o .Profeta Ba­
ruoh. <~Volta Jacob e apodera­
-,te dela. Não cedas a ninguém 
a tua glória. Não troques ·a 
tua felicidade,_ oh l•s.rael. O que 
agrada a Deus foi-nos dado a 
conhecer.» «A Sabedoria apa· 
receu na Terra e tem convi­
vido com os homens.» 

Padre Carlos 
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